
Secretaria Municipal de Saúde

PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO 
Centro de Especialidades Terapêuticas

Nº Revisão Página Início da Vigência 

POP - SMSA 01 1/5 29/07/2024

128

LIMPEZA DO TURBILHÃO

1.INTRODUÇÃO 

Este documento tem como objetivo mostrar o passo a passo da limpeza e desinfecção 
do turbilhão, desta forma, garantindo que o equipamento esteja apto para ser utilizado 
com segurança nos pacientes que realizam fisioterapia no Centro de Especialidades 
Terapêuticas - CET

2.OBJETIVO

Realizar limpeza e desinfecção do turbilhão.

3. ABRANGÊNCIA

Auxiliar de Serviços Gerais

4. RESPONSABILIDADES

Coordenador  da  Unidade:  Supervisionar  o  bom  andamento  do  serviço;  Manter  a 
equipe informada em relação a memorandos, rotinas, procedimentos e atualizações de 
processos de trabalho; Garantir escala de atividades da Unidade.

Auxiliar de Serviços Gerais: Seguir e executar as atividades conforme descritas neste 
passo a passo de trabalho.

5.FREQUÊNCIA

Executar tarefa diariamente e/ou quando necessário.  Realizar  preferencialmente na 
parte da manhã para que o equipamento fique disponível para uso durante o dia.
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6. RECURSOS NECESSÁRIOS

• Perflex;

• Esponja;

• EPIs - Luva de borracha;

• SURFIC a 0,5% (devidamente rotulados e tampados; o rótulo deve incluir modo 
de uso, composição química, advertências e precauções);

• Detergente (devidamente rotulados e tampados; o rótulo deve incluir modo de 
uso, composição química, advertências e precauções).

7. PRINCIPAIS PASSOS

7.1 Rotina da Limpeza e desinfecção

1 – Higienizar as mãos conforme rotina;

2 – Reunir os materiais necessários (item 6);

3 – Utilizar os EPIs – Luvas de borracha;

4 – Retirar a água do turbilhão e esfregar o interior com uma esponja e detergente,  
prestando atenção na turbina, ralos, soldas e outras áreas que podem deter germes;

5 – Enxaguar cuidadosamente com água limpa a superfície interna do turbilhão;

6 – Limpar a superfície interna do turbilhão com perflex e SURFIC 0,5%;

7 – Retirar os EPIs e higienizar as mãos;

8 – Registar o procedimento em folha de registro própria (Anexo 1).
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8.FATORES DE RISCO DO POP 

Biológico, físico e químico 

9.REFERÊNCIAS 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução RDC Nº 15, 
de 15 de Março de 2012. Disponível em: < 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2012/rdc0015_15_03_2012.html>. 
Acesso em 6 de Mai. de 2024. 

OLIVEIRA, H. M; Silva, C. P. R; LACERDA, R. A.  Políticas de controle e prevenção de 
infecções relacionadas à assistência à saúde no Brasil: análise conceitual.  Rev.  Esc 
Enferm USP. 2016;50(3):502-508 

PROFILÁTICA.  Substâncias  Químicas  no  Controle  de  Infecções.  Disponível  em: 
<https://profilatica-com-br.rds.land/seminario-profilatica-setembro-21-transmissao>. 
Acesso em 10 de Mai. de 2024.

10.ANEXOS

Anexo 1 –  REGISTRO DE LIMPEZA DO TURBILHÃO
Disponível ao fim do documento.

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2012/rdc0015_15_03_2012.html
https://profilatica-com-br.rds.land/seminario-profilatica-setembro-21-transmissao
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11. HISTÓRICO DO DOCUMENTO

Nº da Revisão Item Descrição da revisão

00 N/A Elaboração do POP

01 Todos Revisão geral do documento

12. APROVAÇÃO DO DOCUMENTO 

Revisão Elaborado por Revisado por Aprovado por

00 N/A N/A N/A

01 Adriano A. Strugala
Coordenador 

CET/SSE – DAE
13/05/2024

Julio C. P. Romani
RT Fisioterapia

18/06/2024

Lucas Foltz
29/07/2024



 REGISTRO DE LIMPEZA DO TURBILHÃO

Data Resp. pelo Procedimento Resp. pela Supervisão Observações
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